
• Terceira Semana:
16 (domingo)
Devocional da EBD: Pr. Joaquim
Classe de Adultos: Mota
Culto: Victor Bruno 
17 (segunda-feira)
Koinonia: Ciro
19 (quarta-feira)
TOM: Pr. Luiz Lindolfo
22 (sábado)
Mocidade (Eleição) – Devocional: Victor Bruno

• Quarta Semana:
23 (domingo) Devocional da EBD: Pr. Luiz Lindolfo
Classe de Adultos: Mota
Culto: Cantata de Natal 
24 (segunda-feira)
Natal das Famílias Cristo é Vida 
25 (terça-feira)
Cantata de Natal: Coral Infanto-Juvenil
26 (quarta-feira)
Tarde - História de Missões: Ciro
Noite - TOM: Ciro
29 (sábado) 
Mocidade - Dia do Amigo: Victor Bruno

      • Quinta Semana:
            30 (domingo) 
              Devocional da EBD: Rômulo
              Classe de Adultos: Diana Karla
             Culto: Roberto Kedoshim

          31 (segunda-feira)
         Vigília de Fim de Ano, Batismo e Ceia
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Igreja Batista Fundamentalista Cristo é Vida
www.cristoevida.com

A
G

E
N

D
A

 D
E

 D
E

Z
E

M
B

R
O

CORAL CRISTO É VIDA

A p r e s e n t a

UM NOVO

CORAÇÃO

Cantata de Natal

Domingo
Dia 23
às 18 horas

Jesus veio para salvar, 
veio para trazer esperança, 
veio para mudar os homens – e tudo 
começa quando Ele toca nossos corações!
Venha assistir e traga um visitante!



Ao Rebanho de Deus

– Pr. José Nogueira –

O AMOR FAZ A DIFERENÇA (Lucas 7:36-50)
“Um dos fariseus convidou-O para comer com ele; e entrando em 

casa do fariseu, reclinou-Se à mesa. E eis que uma mulher pecadora 
que havia na cidade, quando soube que Ele estava à mesa em casa 
do fariseu, trouxe um vaso de alabastro com bálsamo; e estando por 
detrás, aos Seus pés, chorando, começou a regar-Lhe os pés com 
lágrimas e os enxugava com os cabelos da sua cabeça; e beijava-Lhe 
os pés e ungia-os com o bálsamo. Mas, ao ver isso, o fariseu que 
o convidara falava consigo, dizendo: Se este homem fosse profeta, 
saberia quem e de que qualidade é essa mulher que o toca, pois é 
uma pecadora. E respondendo Jesus, disse-lhe: Simão, tenho uma 
coisa a dizer-te. Respondeu ele: Dize-a, Mestre.

Certo credor tinha dois devedores; um lhe devia quinhentos de-
nários, e outro cinqüenta. Não tendo eles com que pagar, perdoou a 
ambos. Qual deles, pois, o amará mais?

Respondeu Simão: Suponho que é aquele a quem mais perdoou. 
Replicou-lhe Jesus: Julgaste bem.  E, voltando-se para a mulher, disse 
a Simão: Vês tu esta mulher? Entrei em tua casa, e não me deste água 
para os pés; mas esta com suas lágrimas os regou e com seus cabelos 
os enxugou. Não me deste ósculo; ela, porém, desde que entrei, não 
tem cessado de beijar-Me os pés. Não Me ungiste a cabeça com óleo; 
mas esta com bálsamo ungiu-Me os pés. Por isso te digo: Perdoados 
lhe são os pecados, que são muitos; porque ela muito amou; mas aquele 
a quem pouco se perdoa, pouco ama. E disse a ela: Perdoados são 
os teus pecados. Mas os que estavam com ele à mesa começaram a 
dizer entre si: Quem é este que até perdoa pecados? Jesus, porém, 
disse à mulher: A tua fé te salvou; vai-te em paz.”

Este é um dos episódios mais significativos do apreço e o amor que a pessoa 
de Cristo já levantava entre os seus contemporâneos. O que está nele descrito 
demonstra um ato de sublime reverência, amor e honra para com o Senhor.
Primeiro, ele está na casa de um fariseu, um homem de respeito.
Segundo, uma mulher anônima, malvista inclusive pela sociedade local, 
se expõe diante de todos reverenciando-O.
Terceiro, sua oferenda é algo de alto preço, evidenciando com isto 
extremo reconhecimento ao Senhor.
Quarto, seu gesto de enxugar os pés de Cristo com os seus próprios 
cabelos demonstra sobretudo sujeição total ao Mestre.
Quinto, a conclusão de Cristo sobre o que ela fez é algo que merece registro, 
pois sua declaração ao fariseu, sobre ela é muito significativa: “Perdoados lhe 
são os pecados, que são muitos; porque ela muito amou” (Lucas 7:47)

Sim, o fariseu, talvez Simão como João registra, poderia ser um homem 
religioso, culto, cioso da lei e da caridade; portanto, sem os pecados naturais 
que os judeus tanto evitavam ou criticavam, mas faltava-lhe o essencial. Ele 
não vivia o amor. Ele não sentia pelos outros. Seu coração não se condoía 
de ver no gesto da mulher que reverenciava o Mestre uma pecadora rege-
nerada, mas, muito pelo contrário, começa a desconfiar do poder de Cristo, 
questionando-se a si mesmo com desprezo: - Se este homem fosse profeta, 
saberia de que classe é esta mulher que unge os Seus pés.

O amor é que faz a diferença. Cumprir atos religiosos por regra ou 
tradição, como por certo Simão o fazia, não tem valor diante do Pai. Deus 
conhece os nossos corações. Religiosidade vazia de espiritualidade é ato 
morto, gesto sem valor. Aquela pecadora, reverenciando a Cristo como 
o fez, trouxe para nós uma sublime lição de humildade, submissão e de 
amor para com o nosso Salvador. 

Será que nós O amamos na mesma medida?
Será que O honramos como Ele merece?
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Informissões

IGREJA BATISTA FUNDAMENTALISTA CRISTO É VIDA

XXI CONFERÊNCIA MISSIONÁRIA’2008
– 3 A 6 JANEIRO –

TESTEMUNHAS DE JESUS TANTO EM JERUSALÉM
COMO NOS CONFINS DA TERRA – ATOS 1:8

P rop   ó sitos  
1 - Que Deus seja glorificado através de nossa perseverança em obedecer 

à ordem de Jesus de pregar o Seu Evangelho por todo o mundo.
2 - Incentivar-nos mutuamente, como membros que já participam da obra 

missionária, a fim de que continuemos a crescer em Missões.
3 - Investir para que haja um maior envolvimento e mais participação na 

obra missionária de toda a igreja.
4 - Despertar novas vocações ministeriais.
5 - Consolidar o Grupo Grão de Mostarda como uma equipe exemplar no 

desafio de Missões.
6 - Treinamento dos envolvidos no planejamento e na execução da Con-

ferência Missionária.
7 -  Desafio e treinamentos de nossos evangelistas na obra evangelística 

das Congregações, bem como de membros de nossa igreja-sede e 
de nossas Congregações.

8 - Pôr em prática o que já temos aprendido em Atos 1:8: Missões deve ser 
realizada alcançando simultaneamente aos judeus e aos gentios.

A lvos
1 - Média de 100 pessoas no TOM, em 2008.
2 - Confirmação de todos os vocacionados.
3 - Despertamento de novas vocações e vocações específicas.
4 - Lembranças espontâneas de Missões nas orações da igreja.
5 - Oferta de Amor por Missões (domingo): R$ 5.000,00.
6 - Compromisso de Fé dos membros: 15 mil reais mensais.
7 - Despertamento para apoiar o trabalho missionário em Senegal, Israel 

(Fase Êxodo), e Baturité.
8 - 300 jovens e adultos – na quinta-feira (abertura da Conferência), 

e a participação de todos os nossos evangelistas que trabalham 
no campo cearense: Pr. Evaristo, Pr. Flor, Hércules, Francisco 
Nogueira e Pr. Kleiton.

9 - Manter com perseverança e crescer com fé nos sustentos e ajudas 
missionárias da igreja.



MISSÕES:
PERSEVEREMOS EM ORAÇÃO PELA 
FASE CALEBE DO PROJETO ISRAEL
Há algum tempo publicamos em nosso Informissões um texto 

sobre as crises que atravessamos em nossa vida: 

As coisas que não esperamos chegam e nos agridem. Mas, 
“escondidos” em cada crise, estão propósitos e planos do Deus 
Eterno, Romanos 8:26-28. Mesmo assim, quando a crise nos ataca, 
ficamos sem rumo. Por isso, é bom lembrarmos que os heróis da 
Bíblia enfrentaram grandes dores. Deus poderia ter evitado que 
os israelitas fossem escravizados por 400 anos. E poderia ter im-
pedido que Daniel fosse lançado na cova dos leões. Deus poderia 
ter evitado que Paulo tivesse um espinho na carne, ou evitado que 
João fosse exilado na ilha de Patmos. 

Deus poderia ter impedido que você fosse traído, injuriado, 
criticado, acusado injustamente, sofresse grandes perdas, fosse 
atingido por determinada enfermidade, ou passasse por grandes 
decepções e dores. Mas, Deus não impediu que a dor atingisse 
os heróis bíblicos, e nem que você e sua preciosa família fossem 
matriculados na escola da dor. Por quê? Porque um dos alvos 
de Deus com o sofrimento é nos amadurecer. O sofrimento é 
uma maneira que Deus usa para nos tornar compatíveis com os 
níveis de crescimento que alcançamos. Sim, por intermédio da dor 
aprendemos sobre Deus, sobre as pessoas e sobre nós mesmos, 
verdades que não poderiam ser descobertas de nenhum outro 
modo. No sofrimento aprendemos a não confiar em nós mesmos 
e a depender dos recursos de Deus. Crises têm o potencial de 
desenvolver musculatura espiritual em cada um de nós. 

Contudo, as dores não nos amadurecem automaticamente. 
Alguns se tornam mais rígidos, ranzinzas, pessimistas e ainda 
mais incrédulos e vingativos. Por isso, quando a dor bater à sua 
porta, coopere para que fique um fruto bom em sua vida.

1 • Afirme que Deus é bom, e nunca duvide do Seu amor.
Seja agradecido por tudo, mesmo não entendendo. 

2 • Recuse a jogar a toalha e desistir da luta.
Reaja com muita oração, e não se afaste da igreja.  

3 • Lembre-se que Jesus é o varão de dores.
Ele conhece todos os caminhos da dor e Ele é o “nosso pastor”. 
E ele quer o seu bem. Creia! 

Vida vitoriosa não é vida sem dor e problemas. Vida vitoriosa

é permanecer fiel a Deus em toda e qualquer circunstância.

Tivemos que colocar em prática a nossa confiança de que “todas 
as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” (Roma-
nos 8:28), quando a Empresa de Turismo nos informou que a nossa 
viagem deveria ser transferida para fevereiro de 2008. Houve um 
imprevisto quanto ao número mínimo de participantes, e a empresa 
teve que cancelar a viagem de dezembro e transferir os participantes 
para o próximo grupo (24 de fevereiro de 2008).

Ficamos a pensar: Se para entrar em Israel (apenas como espias), 
está sendo difícil, imaginemos as lutas que surgirão para a entrada em 
Israel para morar lá, sendo missionário, e com o propósito de fundar 
uma igreja? Oremos, irmãos.



Na Coréia do Norte, não há luzes 
piscando, nem ceia de Natal, nem 
mesmo um culto de vigília para os 
seguidores de Jesus Cristo. Ninguém 
tem permissão para celebrar o nasci-
mento de Jesus Cristo. Mesmo assim, 
os cristãos norte-coreanos celebram o 
nascimento de Cristo. Este é o relato de 
uma Igreja que, graças a Jesus, não foi 
suplantada pelos portões do inferno. 

Segundo os relatos, assim são 
realizados os cultos: Por um instante, 
há silêncio na sala escurecida. Então, 
o mais velho dos quatro homens fala. Ele sabe que precisa falar com 
serenidade, mas seu coração vai se partindo na medida em que seus 
lábios começam a se mover. Ele sussura: “Senhor, nós pecamos, por-
que nos curvamos diante da imagem de Kim Il Sung. E, Senhor, nossos 
pais pecaram também, porque eles se curvaram diante dos ídolos dos 
japoneses. Senhor, perdoe-nos! O povo de Israel teve de permanecer 
no deserto por 40 anos quando fez um bezerro de ouro, mas nós... nós 
já temos sofrido há mais de 50 anos. Quando será suficiente, Senhor? 
Quando poderemos abrir as igrejas dos nossos antepassados?” 

As palavras cessam. O som de homens chorando preenche a 
pequena sala. Da parede, os quadros de Kim Il Sung e Kim Jong Il 
olham com altivez para o pequeno grupo de homens. 

O senso de pecado é muito profundo para os cristãos norte-
coreanos. Eles atribuem toda a miséria que o país experimenta ao 
pecado do povo. A cena nas ruas da capital Pyongyang representa o 
vazio da existência. A cidade está repleta de monumentos magníficos 
e parques bem cuidados, mas há miséria e fome por todo o país. As 
pessoas vagam como robôs sem expressão. Quando passam em 
frente à estátua de 21 metros de Kim Il Sung, elas se curvam antes 
de continuar o caminho. 

A Coréia do Norte é o único país do mundo para o qual a Guerra 
Fria ainda não acabou, e um dos poucos países onde não é permitido 
comemorar o Natal. Ela ocupa o terrível primeiro lugar na lista dos 
países que mais perseguem o Evangelho.

fonte: www.portasabertas.org.br

PEDIDOS DE ORAÇÃO
1 - Oremos por nossos irmãos em Cristo que estão presos nos 
Campos de Concentração na Coréia do Norte. Eles são torturados, 
humilhados e obrigados a trabalharem como escravos. Contudo, o 
SENHOR Jesus têm lhes dado perseverança.
2 - Oremos pelos crentes que vivem sua fé em segredo na Coréia do 
Norte. São milhares de crentes que se reúnem em pequenos grupos, 
sempre driblando a vigilância implacável do regime comunista. Pe-
çamos ao Senhor que continue lhes dando ousadia e perseverança, 
para com fidelidade se fortalecerem mutuamente.
3 - Oremos pela situação do país, peçamos que o Senhor modifique 
o coração de seus líderes. Que Deus tenha misericórdia daqueles 
que não sabem o que fazem.
4 - Oremos também por aqueles que estão envolvidos no socorro 
dos nossos irmãos da Coréia do Norte e que, conseqüentemente, 
enfrentam também muitos riscos para levar aos norte-coreanos ajuda 
humanitária, Bíblias e material teológico.

O NATAL
NA CORÉIA DO NORTE



NATAL DAS FAMÍLIAS CRISTO É VIDA
No dia 24, segunda-feira, às 21 horas, vamos celebrar juntos, 

com as famílias e jovens, um momento especial de amor em 
torno do tema do nascimento de Jesus Cristo. Planejamos fazer 
uma deliciosa ceia de natal, um devocional e lindos cânticos 
natalinos. Se sua família vai estar conosco, combine com a Dona 
Glória o prato que vocês trarão. E os jovens devem colocar seu 
nome na lista dos refrigerantes. Participe com muito amor e 
gratidão ao SENHOR Deus.

CBD – CENTRO BÍBLICO DISCIPULAR
Discipulado Intensivo

O calendário de dezembro permanece conforme o último 
planejamento:
• História de Missões - Entrega do trabalho:
(O Fator Melquisedeque) - Dia 26.
*Alguns faltam entregar o trabalho sobre o livro “A Igreja Local 
e Missões”
• Homilética - Entrega do trabalho sobre filme:
(Edifício Máster) - Dia 28

Curso de Treinamento Bíblico - CTBPL
Panorama do Antigo Testamento: Entrega do questionário e 
avaliação - Dia 28

FASE CALEBE: NOSSA GRATIDÃO
É impossível não nos sensibilizarmos com as demonstrações 

de cuidado amoroso que nossos irmãos em Cristo têm demons-
trado para conosco (Pr. José Nogueira e Roberto Kedoshim), por 
ocasião da viagem de espiar a terra (Fase Calebe do PROJETO 
ISRAEL). Somos gratos ao SENHOR Deus por ter colocado nos 
corações de nossos irmãos a disposição de nos ajudar com ofertas 
para viagem, ofertas para os lanches, empréstimo de agasalhos, 
enxoval para a viagem, lanterna para a escalada do Monte Sinai, 
etc. Louvamos a Deus e esperamos corresponder com esse amor 
e dedicação de vocês, irmãos.

Agenda (resumida) de Janeiro

2008

03 a 06 (quinta-feira a domingo):
XXI CONFERÊNCIA MISSIONÁRIA
07 (segunda-feira):
Koinonia - Pr. Luiz Lindolfo
09 (quarta-feira) TOM - Pr. Joaquim
12 (sábado): Culto de Ações de 
Graça pelos 20 anos de Ministério 
Pastoral do Pr. José Nogueira na 
IBF Cristo é Vida (1987-2007) - 
Responsável: Pr. Joaquim Vieira
13 (domingo):
EBD - Assembléia Ordinária
Culto - Assis Nogueira
14 (segunda-feira):
Koinonia - Pr. Joaquim Vieira
16 (quarta-feira):
TOM - Pr. Luiz Lindolfo
17 (quinta-feira): Mocidade - 
Filme: Paulo de Tarso - Rafael
18 (sexta-feira): Mocidade - Filme: 
Cinzas da Guerra - Assis

19 (sábado): Culto de Ações de 
Graça pela Formatura do Tiago 
20 (domingo):
EBD - Devocional - Pr. Luiz Lindolfo
Classe Adultos - Mota; Culto - Rafael
21 (segunda-feira):
Koinonia - Pr. Joaquim Vieira
23 (quarta-feira) TOM - Rafael
26 (sábado): Culto de Ações de 
Graça pela Formatura da Lady 
27 (domingo):
EBD - Devocional - Rafael
Classe de Adultos - Mota
Culto - Assis
28 (segunda-feira)
Koinonia - Pr. Joaquim Vieira
30 (quarta-feira): TOM - Pr. Luiz
02/02 (sábado): Celebração - Lide-
rança da Mocidade
03/02 (domingo): Ceia do Senhor -

Pr. José Nogueira

Notas & Notícias


